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Expectativa menor abala confiança do empresários

Cai juro de financiamento de carro para MPEs Publicidade

FRASE DO DIA

Pesquisa da Fibra em parce-
ria com a CNI mostra que, em 
maio, o Índice de Confiança do 
Empresário Industrial do Dis-
trito Federal (ICEI/DF) atingiu 
56,9 pontos. Está acima da li-
nha que indica otimismo, mas 
ficou 0,3 pontos abaixo do re-
sultado de abril. A leve queda 
se deve à redução das expec-
tativas para os próximos seis 
meses. Explicação disso pode 
estar no fato de o cenário atual 
continuar desfavorável. O Indi-

O Banco do Brasil anunciou ontem a redução 
dos juros para o financiamento de veículos 
para micro e pequenas empresas. Os cortes 
chegam a 21,3% e o BB pode financiar 100% 
do carro com taxas a partir de 0,77% ao mês. 
As novas taxas já estão em vigor. Desde que o 
BB começou a baixar juros para pequenas em-
presas, no começo de abril quando foi lançado 

BNDES e Bradesco firmam contrato 
para financiar exportações 

Mercado externo

O BNDES e o Banco Bradesco firmaram o primei-
ro contrato de financiamento a exportações que 
poderá ser utilizado para a venda de bens de ca-
pital fabricados no Brasil para países africanos. 
A linha de crédito, de até US$ 200 milhões, será 
repassada por agências internacionais do Bra-
desco e utilizada para financiar importadores de 
máquinas e equipamentos brasileiros. Além da 
África, também serão financiadas exportações 
para a América Latina. 

Mercado financeiro prevê corte da 
Selic nesta semana

Expectativa

De acordo com a pesquisa Focus divulgada pelo 
Banco Central, a mediana das estimativas para a 
Selic no fim deste mês seguiu em 8,50% ao ano, 
o que indica expectativa de corte do juro de 0,50 
ponto porcentual. Para o fim de 2012, o mercado 
segue com a expectativa de juro em 8%.

cador de Condições Atuais al-
cançou 48,5 pontos, abaixo da 
linha divisória dos 50 pontos 
pelo terceiro mês consecutivo. 
O resultado foi influenciado 
pela piora das condições tanto 
da economia local quanto da 
empresa. O Indicador de Con-
dições da Economia no DF al-
cançou 38,1 pontos no mês de 
maio, enquanto que o de Ex-
pectativa alcançou 61,0 pon-
tos, com recuo de 2,1 pontos 
frente a abril. Embora ainda 

otimistas, as expectativas dos 
empresários da Capital Fede-
ral estão menos disseminadas 
para os próximos seis meses. 
“A tendência acompanha todo 
o País”, observa o presidente 
da Fibra, Antônio Rocha. Se-
gundo a análise da Fibra, na 
comparação com a pesquisa 
nacional, verifica-se que o Ín-
dice de Confiança do Empre-
sário Industrial do DF situou-
-se quase no mesmo patamar 
das demais capitais brasileiras.

“Com a moeda norte-
-americana mais valo-
rizada, o empresário 
pode diminuir o preço 
de seu produto em 
dólar que, na conver-
são, é compensado 
pelo câmbio”

Aloisio Campelo,
coordenador da FGV

DESTAQUE

Casa Própria
R$ 11,2 bilhões
É quanto o Feirão da 
Caixa movimentou 
em três semanas 

Fonte: Caixa

o programa Bompratodos, foram liberados R$ 
9,9 bilhões para as MPEs. Comparado a março, 
quando ainda não havia corte nos juros, houve 
expansão de 18,4% no volume liberados. Na li-
nha “BB Giro Empresa Flex”, principal produto 
de capital de giro para as micro e pequenas 
empresas do banco, o volume liberado cresceu 
38% e ficou em R$ 2,1 bilhões.
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Banda larga chega a 40% 
das casas do País

Internet

A presidente Dilma Rousseff decidiu antecipar a 
meta para ampliar o acesso à internet de banda 
larga no Brasil. A determinação é que, até o fim 
do mandato, 70% dos domicílios brasileiros este-
jam conectados. Hoje, 40% das residências têm 
serviço de internet via banda larga fixa. No início 
do governo Dilma, eram 27%. 

Após 5 meses, nível de demanda externa 
da indústria volta a crescer 

Aquecendo

 O nível de demanda externa, indicador que faz 
parte da Sondagem Conjuntural da Indústria 
de Transformação, da FGV, voltou a crescer em 
maio depois de cinco quedas consecutivas. O 
indicador pulou de 86,4 pontos em abril para 
92,2 pontos no mês seguinte. Em maio de 2011, 
o indicador alcançou 95,9 pontos. Nove de 14 
setores pesquisados pela FGV apresentaram au-
mento do nível de demanda externa. 

Modelo Sesi de
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É mais qualidade de vida 
e produtividade para a 
sua indústria.

Você já pensou em como 
identi�car as potencialidades 
do seu negócio e promover, 
além de uma gestão social-

mente sustentável, um 
ambiente de trabalho que 

propicie estilo de vida seguro 
e produtivo sem nenhum 

custo?

Procure o SESI e saiba 
como participar de mais 

esta ação em prol do 
desenvolvimento 
industrial do DF.

Informações: 
(61) 3462-7111


